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D
ona bola costuma sur-
preender. Não passa a 
mão na cabeça de heróis 
nem de vilões. Maltrata-

da por Andreas Pereira na final 
da última Libertadores, no Está-
dio Centenário, em Montevidéu, 
condenou o meia do Flamen-
go a um purgatório praticamen-
te sem perdão no clube carioca. 
Roubada por Deyverson, domi-
nada, e colocada carinhosamen-
te no fundo da rede de Diego Al-
ves naquela decisão, a pelota foi 
incapaz de mudar os planos do 
Palmeiras para o centroavante 
responsável pelo tricampeonato.  

Duzentos e dezesseis dias de-
pois de serem os protagonis-
tas do lance crucial no primei-
ro tempo da decisão continen-
tal, em 27 de novembro do ano 
passado, Deyverson e Andreas 
Pereira não são mais jogadores 

LIBERTADORES  Protagonistas do lance decisivo da última final, Deyverson e Andreas Pereira têm contratos encerrados com 
Palmeiras e Flamengo, respectivamente. Herói do tri alviverde está desempregado. Vilão rubro-negro volta ao Manchester United 
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COPA SUL-AMERICANA

Em um jogo muito confuso, o São Paulo saiu em vantagem nas 
oitavas de fi nal da Sul-Americana. Ontem, o tricolor paulista 
teve três jogadores expulsos. Mesmo assim, conseguiu vencer 
bem a Universidad Católica, no Chile, por 4 x 2, gols de Luciano 
(dois), Calleri e Reinaldo. Os chilenos descontaram com Valencia 
e Zampedri. Outro brasileiro em campo, o Atlético-GO não teve a 
mesma sorte e perdeu para o Olimpia, no Paraguai, por 2 x 0. Derlis 
González e Alejandro Silva colocaram a bola na rede.

O Fortaleza teve a seu favor 
um estádio em festa e abarrota-
do de torcedores, mas não con-
seguiu usar o artifício para abrir 
vantagem nas oitavas de final da 
Libertadores. Repetindo o roteiro 
de outros jogos em casa pela com-
petição nacional, o Leão do Pici 
foi intenso, perdeu gols e acabou 
ficando no empate com os argen-
tinos do Estudiantes, por 1 x 1.

O resultado deixa a briga por 
um lugar nas quartas de final da 
competição totalmente aberta. 
Como gols fora de casa não são 
mais critério de desempate na 
Libertadores, qualquer nova igual-
dade, na próxima quinta-feira, na 
Argentina, levará a definição do 
classificado para as cobrança de 
pênalti. Se não quiser passar o 
sufoco da marca da cal, o Forta-
leza precisará vencer fora de casa.

O destino de ontem poderia 
ter sido diferente. Muito intenso 
no primeiro tempo, o Leão do Pici 
encurralou o Estudiantes, teve um 
gol anulado por impedimento e 

outro salvo em cima da linha em 
finalização de Moisés. Os argen-
tinos não conseguiram dar muito 
trabalho para os brasileiros.

No segundo tempo, o gol do 
Fortaleza finalmente saiu em lan-
ce chorado de Silvio Romero. A 
vantagem, porém, durou pouco 

mais de cinco minutos. Leandro 
Díaz chutou, contou com o desvio 
na marcação e viu a bola morrer 
no fundo da rede. O lance esfriou 
os brasileiros. Sem novas oportu-
nidades, o jogo não teve mudan-
ças no placar e o Leão terá de cor-
rer atrás da vaga fora de casa.

Fortaleza perde chances e empata com Estudiantes

Leão do Pici saiu na frente do placar, mas não segurou a vantagem
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Belo Horizonte — O América 
superou a má fase e goleou o Bota-
fogo por 3 x 0, ontem, no Indepen-
dência, em Belo Horizonte. Com 
gols de Wellington Paulista, Danilo 
Avelar e Alê, o Coelho abriu boa 
vantagem nas oitavas de final da 
Copa do Brasil. O time mineiro 
vinha de cinco jogos sem vencer e 
sem marcar gols, sequência que o 
colocou na zona de rebaixamento 
do Campeonato Brasileiro.

O América-MG iniciou a parti-
da de maneira avassaladora e abriu 
o placar com Wellington Paulista 
aos cinco minutos. Aos 34, Dani-
lo Avelar cabeceou cobrança de 
escanteio sozinho na área e mar-
cou o primeiro dele pelo clube alvi-
verde: 2 x 0. O lance freou a tentati-
va de reação do alvinegro carioca.

América-MG sacode o Botafogo
SAMUEL RESENDE

Na volta da partida, Alê finali-
zou de primeira, de voleio. A bola 
passou por baixo das pernas do 
goleiro Gatito e balançou a rede 

do Independência. Já com a vitó-
ria garantida, os donos da casa 
apenas administraram o resultado 
e a vantagem pela vaga.

O Coelho, de Wellington Paulista, ficou bem próximo da vaga nas quartas

Mourão Panda/América-MG

Deixados para trásDeixados para trás
de Palmeiras e Flamengo. O con-
trato dos dois terminou ontem. O 
alviverde havia avisado que não 
renovaria o acordo com seu he-
rói. A diretoria rubro-negra cogi-
tou antecipar a compra do vilão 
em fevereiro, mas titubeou, per-
deu o controle da situação e po-
de ter perdido o meia para o Fu-
lham, da elite da Premier League.     

A situação de Deyverson é 
mais delicada. A partir de ho-
je, ele é oficialmente um joga-
dor desempregado. Em maio do 
mês passado, o clube antecipou 
a despedida com direito a tex-
tão de agradecimento e liberou 
o atacante de 31 anos. “Quero 
agradecer a todos os palmeiren-
ses, staff, diretoria e pessoas que 
trabalham aqui pelo carinho e 
dedicação que tiveram comigo, 
não só comigo, mas com os meus 
companheiros também. O clu-
be é muito profissional, muito 
humano e muito coração. Saio 

pouquinho vocês”, despediu-se. 
Deyverson não entrou em 

campo no Brasileirão. Logo, po-
de ser contratado por qualquer 
clube da primeira divisão. Currí-
culo e estrela ele tem. O centroa-
vante também fez o gol do últi-
mo título do Palmeiras no Brasi-
leirão, em 2018. Foi uma das 31 
bolas na rede em 144 partidas 
com a camisa palestrina, além 
de 10 assistências e quatro títu-
los: Brasileiro 2018, Libertadores 
2021, Paulista e da Recopa Sul-A-
mericana nesta temporada.   

Impasse

Apesar do peso de algoz ru-
bro-negro nas costas, Andreas 
Pereira queria continuar no Fla-
mengo. Manifestou esse desejo 
publicamente na quarta-feira, 
depois de marcar o golaço da vi-
tória por 1 x 0 contra o Tolima, na 
Colômbia, no duelo de ida pelas 

oitavas de final. “Eu não sou do-
no do meu nariz. O Manchester 
que decide essas coisas também. 
Eu gostaria de permanecer, mas 
não está nas minhas mãos 100%. 
Vou ver o que é melhor para mim 
e para o clube”, afirmou o autor 
de oito gols em 53 partidas. 

Segundo apuração do GE.
com, Flamengo e Manchester 
United entraram em acordo no 
mês de fevereiro. O vice de fute-
bol Marcos Braz e o diretor exe-
cutivo Bruno Spindel encami-
nharam a compraria de 75% dos 
direitos econômicos de Andreas 
Pereira por 10 milhões de euros. 
O clube pagaria a partir de 2023. 
Uma ação do Banco Central con-
tra o time carioca e a pressão do 
vice de Finanças, Rodrigo Tostes, 
colocou a transação em xeque 
deu contornos políticos ao caso. 
O contrato acabou e Dorival Jú-
nior perdeu um jogador impres-
cindível aos planos do treinador.  

“Quero agradecer a todos os 
palmeirenses. Saio daqui como 

palmeirense. Não é uma despedida, 
é um até logo. Quem sabe, não 

sabemos o dia de amanhã, só Deus”

Deyverson, centroavante

“Eu amo o Flamengo, sou Flamengo, 
mas não sou dono do meu nariz. O 
Manchester United decide também. 

Gostaria de permanecer. Vou ver o que 
é melhor para mim e para o clube”

Andreas Pereira, volante

daqui como palmeirense. Não é 
uma despedida, é um até logo. 
Quem sabe, não sabemos o dia 

de amanhã, só pertence a Deus. 
Pode ter certeza de que nas férias 
voltarei para perturbar mais um 


